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Tenho defendido, reiteradamente, 
na Câmara Legislativa, que é necessá-
rio alterar profundamente, e com ur-
gência,. o sistema educacional do Dis-
trito Federal, adaptando-o às necessi-
dades e à realidade da região. Acredi-
to que essa adaptação é o primeiro 
trabalho que devemos desenvolver 
para consolidar as bases do processo 
de desenvolvimento econômico e so-
cial do DF. 

Acredito, também, que transformar 
o ensino de 1° e 2° graus significa 
atacar pela raiz a grave ferida que está 
deixando marcas profundas e irrever-
síveis na universidade pública brasi-
leira e, consequentemente, na qualifi-
cação da nossa mão-de-obra em todos 
os níveis e no próprio processo de 
desenvolvimento, que também en-
contram-se marcados, da mesma for-
ma que o ensino básico, pela inade-
quação à realidade do País. 

Devemos dar prioridade, portanto, 
às ações capazes de fazer com que o 
ensino se transforme em instrumento 
atuante e influente no processo de 
desenvolvimento social, em todos os 
níveis da atividade educacional, do 
básico ao universitário. Dentro desta 
linha de pensamento, apresentei em 
agosto projeto de lei que cria a Uni-
versidade Regional do Planalto (Uni-  
plan), cujo principal objetivo será in-
fluir e participar do processo de de-
senvolvimento regional integrado do 
Planalto . Central Brasileiro, mediante 
atividades dé ensino, pesquisa e ex-
tensão nas cidades-satélites e de cam-
pi de extensão nos municípios que 
integram a região. 

Por que uma universidade regional 
no DF? Para responder à pergunta, 
devemos remontar ao diagnóstico só-
cio-econômico da região, que com-
prova ser o Planalto Central, apesar 
de sediar a capital da República, uma 
das mais atrasadas regiões brasileiras. 
Com  baixos índices de qualificação da  

força de trabalho, que resultam em 
rendimentos inferiores tanto no mer-
cado forrnal quanto no informal, a 
região registra, segundo os dados da 
Fundação Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística, reduzido desem-
penho operacional no processo eco-
nômico. De acordo com indicadores 
sociais de 1988, em Goiás e Tocantins 
apenas 41,72 por cento da população 
possuíam algum tipo de ocupação, 
dos quais 73,75 por cento tinham 
renda mensal entre meio a três salári-
os mínimos, o que os situa no limiar 
da pobreza absoluta. 

O Distrito Federal não fica muito 
distante desse quadro, pois no mesmo 
ano apenas 43,93 por cento da popu-
lação estavam integrados à força de 
trabalho, dos quais 54,26 por cento 
com renda mensal entre meio a três 
pisos salariais. Comparando-se tais 
dados com os índices de escolaridade 
do DF, que registra apenas 66,96 por 
cento de alunos no 1° grau, 13,44 por 
cento no 2° grau e 7,95 ,por cento no 
curso superior, vê-se que os baixos 
níveis de escolaridade e qualificação 
profissional representam as principais 
limitações ao desenvolvimento social 
e econômico e aos níveis de renda da 
população. 

Surge, em decorrência, outra gran-
de questão: como superar o círculo 
vicioso do subdesenvolvimento regi-
onal, já que os baixos níveis de escola- 

ridade e qualificação geram a ociosi-
dade de grande parte da força de 
trabalho, o que, por sua vez, provoca 
a baixa dos salários, a retratar o sub-
desenvolvimento, e por aí vai. Partin-
do do pressuposto de que a base do 
desenvolvimento está na adequada 
qualificação 'profissonal, temos outra 
pergunta: como alcançar uma ade-
quada formação profissional sem a 
existência de um instrumental de en-
sino voltado para a realidade e as 
necessidades da. região? 

A resposta está na proposta de cria-
ção de uma universidade voltada para 
as vocações de crescimento da região, 
direcionada às demandas da comuni-
dade e aos desafios do espaço históri-
co e social .  que a circunoC. Compro-
metida com o processo de formação 
da cidadania, a Universidade do Pla-
nalto atuará numa área não suprida 
pela. Universidade de Brasília, que, 
por ser uma universidade federal, está 
voltada para as questões de âmbito 
nacional. A Uniplan deverá, de acordo 
com a nossa proposta, criar modelos 
alternativos de desenvolvimento regi-
onal, mais adequados às necessidades 
locais. Será, portanto, 'o principal ins-
trumento de transformação social que 
a população terá em mãos para con-
cretizar os seus ideais de bem-estar. 
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